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FLÁVIO VEGÉCIO RENATO. 2016. Adolfo-Raúl Menéndez Argüín, trad. El Arte de la Guerra 
Romana. Salamanca: Signifer Libros, 169 pp. ISSN 1578-1518 (24 €)1.

Esta tradução de Epitoma Rei Militaria, prefaciada pelo Professor Doutor Catedrático 
Antonio Caballos Rufino, da Universidade de Sevilla, recebe do mesmo uma menção honrosa. Obra 
de referência para diversos generais ao longo da História, foi objecto de várias traduções, sendo 
que esta recente edição em Castelhano se vem juntar e complementar, segundo o Doutor Antonio 
Caballos Rufino, à edição de María Callejas e María del Barrio, datada de 1982. Um projecto de 
tradução é sempre uma obra de carácter delicado, sobretudo quando se trata da tradução de línguas 
da Antiguidade, e o Doutor Adolfo-Raúl Menéndez apresenta uma versão da obra que, além de ser 
apresentada de forma muito inteligível para quem inicia os seus estudos, não deixa de revelar o seu 
carácter académico. Além de filólogo, o doutor Menéndez Argüín apresenta também uma extensa 
bibliografia dedicada ao exército romano, que se foca, sobretudo, no período imperial, com destaque 
para o século III a. C, não pondo de parte, no entanto, um evidente conhecimento da temática no 
que respeita o período republicano e a transição para o período imperial, que complementa com 
a lista de informação bibliográfica presente após a introdução e no final da obra. A introdução 
é breve, concisa e bem-estruturada, de modo a permitir ao leitor uma aproximação à obra. Não 
obstante, no capítulo relativo à contextualização histórica, esta inicia-se com o “exército romano 
altoimperial”, não fazendo uma apresentação sintética do período republicano. Esta opção é 
compreensível, considerando o conteúdo e finalidade da obra; no entanto, as recorrentes referências 
de Vegécio a generais e acontecimentos dos séculos II-I a. C. (por vezes, até a períodos anteriores) 
talvez justificassem a inclusão de um curto parágrafo relativo à organização do exército antes das 
reformas de Octaviano.

Não obstante, qualquer informação que falte na Introdução é decerto complementada 
pelos rodapés. O autor introduz as figuras históricas ao leitor, ao mesmo tempo que explica as 
equivalências nas unidades de medida, os cargos do exército referidos por Vegécio, as suas mudanças 
através dos séculos e inclusive eventuais incoerências encontradas na fonte, e fá-lo sempre que 
é necessário, remetendo para notas anteriores e posteriores. A riqueza desta tradução encontra-
-se, sobretudo, nestas notas. O tradutor opta, sempre que possível, por uma tradução dos termos 
militares para equivalentes próximos no vocabulário castelhano actual; noutras circunstâncias, visto 
não ser uma edição bilingue, tal poderia prejudicar a interpretação daqueles que pretendem utilizar 
esta tradução nas suas investigações. No entanto, aliando a prática da tradução ao conhecimento do 
historiador, o tradutor coloca sempre o equivalente latino da sua tradução no rodapé, para que o 
leitor tenha acesso à terminologia original, e aliando, sempre que se revela pertinente, o comentário 
do historiador. Assim, sendo uma edição feita por um académico e pronta a ser utilizada por 
historiadores, é também acessível para quem não tenha qualquer conhecimento histórico. A opção 
de evitar referências bibliográficas ao longo dos rodapés torna o corpo de texto de mais fácil leitura; 
no entanto, sempre que se revela indispensável, o tradutor não hesita em disponibilizar ou aconselhar 
determinados estudos. E quando, por questões de coerência, opta por tomar alguma liberdade na 

1 Publicado no volume número 27 da Cadmo, a presente recensão surgiu com um erro na referência do tradutor. 
Republicamos agora a recensão, corrigida, com um acrescido pedido de desculpa ao tradutor da obra – Adolfo-
-Raúl Menéndez Argüín – editora – Signifer Libros - e respectivo recenseador – Daniela Dantas.
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tradução, justifica-a em rodapé, remetendo para a versão original. É o caso, por exemplo, da nota 82, 
p. 122, em que Vegécio menciona uma formação “quadrada”, mas que claramente se refere a uma 
“frente de batalla rectangular”: Menéndez Argüin justifica a sua tradução pela análise da passagem 
do livro 3 (20, 1-5).

Esta edição representa um excelente esforço de tradução, de particular utilidade para os 
investigadores da História Militar. Seguindo a estrutura original, apresenta os índices de forma bem 
organizada no início de cada livro, apesar de não fazer referência às páginas correspondentes aos 
capítulos (o que, numa edição desta dimensão, não se revela sobremodo problemático, mas seria, 
ainda assim, útil). Numa reedição futura, ou nova tradução do autor, seria muito útil a inclusão do 
texto original em Latim juntamente com a tradução; não obstante, tendo em conta o objectivo prático 
e conciso da obra, que não é excessivamente explicativa, mas também não desampara qualquer leitor, 
mesmo os de primeira abordagem a Vegécio, compreende-se a pertinência desta ausência textual.

Daniela Dantas
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

PHILIP OAKESHOTT (2015), Jesus on Stage – John's Gospel and Greek Tragedy, Bloomington, 
AuthorHouseUK, 142 pp. ISBN 978-1496999306 (€14.13).

O cruzamento das fontes antigas ajuda-nos a ter uma melhor percepção acerca da forma 
como os textos foram escritos e se disseminaram. No fundo, trata-se de realizar o exercício que 
os alemães denominam de Quellenforschung, i.e., investigação das fontes. É a partir desta premissa 
que surge a obra de Philip Oakeshott, cujo mote é a análise comparativa do Evangelho de João 
e dos textos do corpus literário grego, em que se destaca a tragédia. O estudo de Oakeshott vem 
na linha do que outros investigadores de várias universidades já apresentaram em sede científica, 
como bem demonstram os trabalhos publicados por Stephen Smith e Sarah Halpernin. Oakeshott 
é um exemplo sui generis do que se pode considerar como um A. multifacetado. Apesar de ter 
frequentado uma escola católica, o Christ�s College, em Cambridge, numa fase inicial da sua vida 
profissional, Oakeshott não enveredou pelo campo dos estudos bíblicos, mas sim pelo estudo das 
línguas modernas e medievais. Só depois de se ter aposentado e ter deixado o serviço docente é 
que este A. se dedicou ao estudo dos textos bíblicos. A obra que ora recenseamos é fruto desse 
trabalho exegético e hermenêutico. Jesus on Stage – John's Gospel and Greek Tragedy vem na senda de 
outros estudos precedentes do autor, como é o caso de The Man that Peter Knew – The Historical Jesus 
According to Mark, publicado em 2011.

Apesar de existirem diversas propostas teóricas sobre o género literário em que se pode 
enquadrar o Evangelho de João, Oakeshott refere que, em seu entendimento, o texto joanino se 
assemelha às tragédias gregas. Esta é a chave para se compreender o conteúdo do livro de Philip 
Oakeshott. Segundo este investigador, numa primeira fase de redacção, o Evangelho de João 
aproximava-se da tragédia grega, mas mais tarde o alegado autor do Quarto Evangelho decidiu 
mudar de rumo e escrever um romance helenístico (pp. IX-X). Para levar o seu trabalho a bom porto, 
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